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RESUMO:
Introdução:  A  capacitação  de  profissionais  de  saúde  para  a  atenção  aos  idosos  deve  basear-se  em
atividades que permitam a compreensão do envelhecimento considerando o princípio interdisciplinar do
processo saúde-doença. Nesse contexto atua o GEPI, que pertence ao Núcleo de Estudos da Pessoa Idosa
(NEPI) da Universidade Federal de Juiz de Fora - Campus Governador Valadares (UFJF-GV). É um grupo este
multidisciplinar  que  envolve  docentes  e  acadêmicos  de  diversos  cursos  da  área  de  saúde UFJF-GV.
Objetivo: O principal objetivo de promover a discussão e a análise crítica e científica acerca do processo de
envelhecimento, o aumento da população idosa no país e o seu impacto sobre condições de saúde e
qualidade de vida.  Métodos:  O GEPI  possui  2  encontros  mensais,  sendo:  um voltado à  comunidade
acadêmica e aos profissionais da área de saúde, e outro no qual ocorrem atividades abertas à participação
da sociedade, estimulando a troca de saberes entre universidade e comunidade. As atividades baseiam-se
na discussão de artigos científicos, documentos oficiais, reportagens, videos e documentários relacionados
ao cotidiano do idoso, como: a saúde mental; atividades físicas; alimentação; sexualidade; expectativas; a
visão do jovem sobre o envelhecer; e a realidade dos idosos no Brasil  e no mundo. Resultados: Os
encontros tem contado com a participação média de 30 pessoas. Dentre os temas abordados, muitas
constatações têm sido observadas, principalmente no que se refere ao preconceito que o idoso sofre
mesmo que de maneira involuntária por parte da sociedade brasileira. Conclusão: As discussões realizadas
tem  sido  enriquecedoras  para  o  grupo,  principalmente  a  partir  dos  desafios  encontrados  na  prática,
considerando as especificidades relacionadas ao idoso sob aspectos sociodemográficos, econômicos e de
saúde, visado o entendimento das demandas sociais de prestação de serviço e políticas públicas voltadas
para a população idosa. Fomento: UFJF; MEC; FAPEMIG.
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